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MAIS IMPOSTOS 
-*-

Acaba de ser publicado no 
D1Amo DO G ü"ERNO a lei orça
me ota 1 do Estado pra o foto · 
ro :-:nno ewoomico. Cooiem 
ella , no sen artigo 3. 0 orna 
innov açã o trillu lMia que o
nera todos os municípios do 
paiz e lhes reduz os seus ren
dim entos. 

Diz esrn art.º 1E' applica
vel á arrecadação dos impos
tos direc.los muoicipaes. cobra
dos ju nta men te com as contri
bui ções ~era e s do estado a 1fo · 
p o siç~o alin ea A) ôo art. 6.º e 
§ Lº do mesmo artigo do de· 
ereto de 7 de setembro de 
1893, qoe regu la identíco ser
Tiço dos impostos iod irectos 
niunicipaes, redu zindo se a ta
xa a 3 po r cen to nos casos das 
cob ranças superiores a re is 
1 00:000~000 e escriptoran
do-se o producto d'esta recai · 
ta n~s contas poblicas cúmo 
COMPENSAÇÃO DE DESPEZA. 11 

Ora o decreto cit ado legis
lou sob re a arrecad ação dos 
impostos indirectus mun icipaes 
quando cobrados joot1menle 
com o imposto do real d'aEua, 
e dele rmiooo que, com o iode· 
rnnis~ção de des11ezas com a 
fisc ali saçào e cobr~oça d'esses 
impostos, se deduza 5 °1 0 da 
receita em fav or do es tado. 

Applica ndo ·se ;;gora esta 
disposição ás percentagens mo
nicipaes que se cobram cumu
lalivamf'nte com as contribui
ções gera~s do estado, nos ler· 
mos _do§ 4. 0 do art. 69. 0 <lo 
Codigo Administrativo, temos 
que as camaras vão co meça r a 
pagar ao estado o melho r de 5 
ºJ 0 sol.ire as quantias que este 
arrecadar d'aquella proveoieo· 
eia. ' 

Dand o-me ao trabalho de 
com µul sar o cnappa das percea· 
ta gens votadas pelas camaras 
do paiz no anao de 190·1 incer-

vinicultores, sempre receosos 
de novos males, se esquecem 
dn tratamento d'aquelles que 
aindd não deixaram de aftl1gir 
a vinha. 
. Vamos, P' is, fazer uma 
breve resenha d'estas e outras 
doeoç.1s, que mais ordinaria· 
mente ~t acam a vinha, e da 
fó1 ma do seu tratamento. 

O • o idi ~· ataca as folhas e 
as hastes dos pampanos e os 
rructos. 

As folhas e as hasles co
brem-se de uma poeira br:inca 
amarellada, que depois se tor
na ciosenta escora, até apre
sentar oodoas negras . Então as 
folhas eoconcham virando os 
bordos para baixo, e os pam
panos não cre&cem. 

Os cachos ainda em flôr e
negrecem e seccam, e llepois 
da 11Õi' abrir, os bagos cobrem· 
se da mesma poeira. que as 
parras, e a p~lle. enco rt1çando, 
estala e deixa vêr a grainha. 

O verdade iro remed10 coo· 
tra o oidio é o en xofre, quer se
ja em flôr ou sublimado, quer 
moido em µó fioo, e d ~ da esta 
coollição, como é mais buato é 
preferivel. 

Dos ooYos remedins, acon· 
selha1\os nos u\1imos anoos, 
taes corno o • üg ~do de enxofre 
e o permaogaoat1l de potassa.• 
não se confirmam, eru torla a 
parte bons r(\so!tados: o sr. Ed. 
Zacharewioz, drndo conheci
meulo das suas experieocias 
com es tes remedias na ultima 
campanha, diz que os resulta
dos foram ne~at1vos. 

O en xurre deve empregar
se especialmeute em Ires occa· 
S ! Õe~: 1.0 quand o os parnpaoos 
t~m cêrca ele 10 r,entimelros de 
comprido; 2.0 na occasião de a· 
brir a flô r, e ê este o tratamen
to dll maior irnponancia, quan
do o tempo corre (1 io, e 3.º de
pois que o bago começa a cres
cer; e se n'esta occasião, ahi 
pelo meio de junho, o calor ao-

to no Ai'\NtJA1110 nA 0111EcÇÃO GE- gm enta, coiornlindo co m hu mi · 
TIAL DE All~llNJ,TllAÇÃO POLITICA 

E CIVIL, 13.G anno, verifiquei 
que o seu prod uclo total se e· 
leva á cifra de 2: 170 coo tos, 
numeros redondos, d'oode re
sulta que o es tado vae arrec a
dar mai s 'I08:500i$000 reis 
para lança r na vorag em dos 
àesperdicios e das loucuras. 

E. depois d'isto, digam, se 
podem. que a VIDA NOVA não é 
llm ~alutar benef.cio para o 
pai z.1 

.( 

l JAYMlt DA MoTTA . 

SECÇÃO AGRICOLA 

Doenças da Tinha 

1 

dade, é preci so ter o maior 
cuidado procurando cada cacho 
de pH si para que o enxofre o 
envolva bem. 

cA utrachnose• - Nu princi
pio do ataqu e esta doença póde 
confundir-se, por causa das no· 
doas, e qo asi sempre apparece 
de compaubia com o «01dio.• 
NJs parras apparecem pintas, 
que se alastram e tomam a côr 
anegrad a:se é no meio das par · 
ras, es tas euc arqo ilham, se é 
nos extremos dos pampa nos, 
estes encurvam s euegrecem; 
nas has:es apparecew ulceras 
penetrantes. 

O verdadeiro tratamento 
d' esta doença deve ser preven· 
livo: antes que os estr;1gos se 
manifes t2m, antes da rebenta-

.Começam a chegar-nos de. çiio, lavam-se as varas de fru
diversos pontos do paiz oxem· elo com orna diluição de sulfa
piares oo amostras de parras e to de ferro a '10 por cento o 
pampanos doentes. bom re.;o llado J'esse Lralaruen· 

Algumas d'estas amostras to é ewidento. 
trazem bem caracterisadas as Depois da rebentação, póde 
doenças do oidio e da anth~a- ainda applicar-se uma dilmção, 
cnose, o qoe demonstra que, mais fraca, de 3 a 5 pos ceolo 
apesar de antigas, ainda nãq sobre as ulceras, mas este Lra
sáo bem couhecidas, e que os \ Lamento não é pratico, por de-

Editor e proprietario-J. na Silva Vieira 

Domingo, 1 de Junho de 1902 

pender de muito tnbalho, em 
grandes vinhedos; apeazs póde 
empregar-se em bardos ou es
paldeiras de uus de meza. O 
que se costuma fazer do viohe· 
do é junlH:enx of re com cal na 
rasão de 2 le rços de enxofre pa· 
ra 1 terço de cal em po 

Com es1a mistura combale· 
se ao mesmo tempo o oidio a 
anlhracnoso e o verm elhão ou 
marornba tlas parras, e gasla
se menos eoirnfre. 

Fals!ficadores de ce· 
nea·os 

A •Gazeta das Aldeias,, 
conceituada fulha agricola du 
Porlo, fazendo varias conside
rações sol.ire uma local do •Se
cul<h, na qu al se dizia qu e CH· 

lo laberoeiro baptisava o vioho 
com agna do poço, conclue as· 
sim o seu art igo : 

e Assim como as fontes im
proprias para a alimentação se 
designam por sigoaes, bem pa
lenl tJ S aos olhos de todos, as
sim lambem todo o falsificador 
ds generos d'alimentação de · 
•eria ter na fronteira da sua 
casa um letreiro, imposto além 
da multa pelo trilJ11oal, onde 
dissesse:-• C•iodemoado por 
falsificõtlor. • 

Apoiado. 
Ulll falsifi ca dor de geoeros 

destinados à alimen<acão publi
ca ê tão perigoso. como o a::.
sassiuo ou o 1 adrã u, e deve ser 
apontado para que todos o co· 
nheçam. 

Mas a br3ndura dos nos
sos costumes . em lud 'l q1w diz 
respeito a nHlaudrices, não 
permille que sejam tlev1dameo
te castigados os falsificadores 
de geocros, principalmente se 
leem i11 íl11 encia eleitora l ou go· 
sa !D de pro lecção de algum 
trunfo político 

A alimentação publica é 
uma cousa mui10 seria, para 
que os ~ovemos deviam olhar 
com muita attenção, mas com 
que estes pouco se preocu
pam. 

Nos geooros a:imenlicios os 
governos só veem a maleria 
tribntariõ. 

Falia se muito em tober 
culose; sob este pretexto fa
zem -se reclames, e arranca -se 
aos muuici pios centenas de 
contos; prescrevem-rn medidas 
rigorosas de hygi eoe; profe
rem-se magn ilic•lS discorsos 
nas academias, mas não se lra· 
ta de empregar os meios m
cessarios para melhorar a ali
men\ -i ção das classes pobres, e 
para evitar as falsifi ca ções dos 
gener os com que alguns • hon · 
rados» leodeiros. taberneiros, 
magarefes e quejandos, vão 
eoYeoenaodo o publi co. 

Mas isto é um paiz de pa
lavriado, e por isso nunca se 
traia de cousas uteis. 

-~tVt:l

Armadllha para caçar 
COl''l'OS 

Os corvos sau auirnaes em
birrenl11 s não só pela soa plu
magem, como pelos seas cos· 
Lumes. Matai-os a liro não é 
cowwodo, pois uascom aslulos 

e apenas rl escobrem o caçador 
põem-se fóra de tiro. 

M ~ s vou iodiear-vos um 
meio de serdes ainda ruais em · 
birrentos du que elleJ. 

Preparae cones de p3pel, 
(cartuchos) m~s da papel bas· 
taote co11s1sttJnle, e collae a 
ponta, de alguma fó 1ma a oão 
se po1lerem dese nrola~. Mesmo 
no fundo do cone, collocae um 
boccado de caroii j:i com m~u 
cheiro. ( ·~ m principio de potre · 
f dcção) d'aqnella qoe poderdes 
eocoDlrar corn peo r cheiro. De· 
pois pintae o i clerior dos cnoes 
com visco. 

Feito islo, distribui muitos 
d'estes con6s por um campo, 
írequentado pelos corvos. e 
conservae-vos nos arredores. 
As aves attrah1das pelo cheiro 
da caroe pô .Jre, não tard arão a 
approximar-se e a andarem em 
volla dos cones, desconfiando ao 
principio. Mas logo engodadas, 
~s mais atr eviôas ITI Pl!em a ca· 
bãça oo cone, e então ... nã•J a 
poderão mais lirar. 

Nada mais comico do qu e 
vel-os então correr como :l ui
dos, com as cabeças encarapn · 
zadas. () sde logó podereis a::i
proxim ar-rns e apau hal-os mes· 
mo à mão, ou pelo menos de
pois de uma pequena persegui
ção. E se tiverdes uma esp1u
garda comtutlo ainda melhor. 
~~ 

A llulher 
A mulher é a humanidade 

vista pelo seu lado traoquillo; a 
mulher é o lar. é a ('.asa, e o 
centro de todos os pensamentos 
suaves. E' o terno ..:onc.·lho rfo 
uma voz innoceute, 110 meio de 
tudo que nos involve, nos irri
la e nos arra sta. Muitas vezes 
em torno de nô1 sáo tothis i•1i
migos; a mnlb er é o affocto. Dti· 
mos lhe o que lbe é devido. Oe· 
mos lhe na lei o logar a qu ~ tem 
direito. A mulhGr coutérn o pro
blema social e o mi sterio homa· 
no. Parece a extrema fraq11eu, 
e· é a grandtJ forç a. O homem 
que ampara um povo precisa
se amparar a uma mulher. E 
no dia em que ella nos falta, 
falla-nos lGuo . 

Victor Httgo: 

A 110Ta moeda de pra
ta e nikcl 

Como ê sabido, o sr. mi· 
nistro de f •Zonda, apresentou 
á camara dos deputados, uma 
proposta cltJ 1-ei pela qual o go. 
vemo seria auctorisaqo a trans
f,, rmar em novas moedas de 
pra la de 200 e ·I 00 réis as a· 
ctaaes moedas de 200 réis e 
a quantidade uecessaria du de 
500 réis ao preseole em circu
l;,ção; e tamllem a crear novas 
moedes de nikel de 20, 10 e 
5 1 éis em subst1toição das de 
bronze. 

Essa proposta, cnja urgen
cia se impunha e impõe, allenla 
a abuodaocia da falsificação da 
actual moeda de bronze e de 
111k 1J I, ficou pendente da sanc
ção legislativa; mas já ha es:u
dos ftiitos para qne. traosfor
m ·da em lei, possa ser 1api · 
daw entt1 posta em execução. 

Um protesto 
Alguns cegos protestaram 

contra o barbaro cos1urne de 
tirar os olhos aos passHos na 
esperança de tornar o seu can· 
to mais mel i:lioso. 

Foi na Belgica, oode fl ores
ce impunemente esh esp ecula· 
çao revoltante, que se deu este 
apello dos ce guinhos do iosti · 
loto rlti Wolwe S ·int Lrn1be rl. 
Alteoderà o mini stro da 2gri· 
cu ltura belga a eala protesto 
tão tomante? 

A Imprensa logleza 
Segnudo orna estatisllca do 

1Newspaper Press Directory• 
publicam·se aclnalmente na 
Gran-Bretanh~ 2:4.57 joroaes. 
São diarios ·195 na l11gl alerra, 
7 no Paiz de Gall es . 8 na Es
cocia, 17 na l landi a e li- nas 
ilhas inglezas. Em L'rndres, o 
num ero de c1 iario.>, semanarios. 
bi·semanarios, etc .. é de 451 . 

Não estão incloidos n'esta 
lista as revi stas . qu e são nada 
mais nada menos do que 
2:486. 

Dlccloual'lo ap :llogetl
co da l.l'C c;aitboiJca 

Já nos cilegon ás mãos o 
fasciculo o.º 18 1f~ s ta magis
tral obra, de3 ta ca ndo· se dois 
artigo~: «Espiriti smo e Espiri
tualidade da Alma Humana., 
em que o seu auctor os desen· 
'olvo adm iravelmente. 

Encerra m ai ~ es1e fascicu
lo os uti gos 

e Et eroidade do Y.1forno e 
Escriptura s ~g ra rla •. 

egoalmeute de grande valor. 
E~t a obra, depois de con

cluida será um m11 nnmeolo, e 
llem haj a 11 seo editor por tão 
feliz escolha, e tod 0s ªLl º '~lles 
que sioceram 1~ nle o ~j 1 1 da cn , 
para a dilfo são d'es te livro e 
d'outro.; já pnb iicados, hes co· 
mo: cA nno Ch ·is tã o, 13ib 'ia 
Popu lar l l1ustrada, Esplend · -
res da Fé , Ex ercicios de Pdr· 
feição e C11ec1s mo dti P ~ rse 
verança., e taotos outros que 
o snr. Antonio Duurado. vem 
editando, tendo sem dovid~ 

preslJdo o rn gra nde serviço à 
nossa rn li~ião. 

Coutinoa a as~igriatora aos 
volomes e fascicul •is. s· nd •i es· 
tes ao preço de 100 reis , de 
4-8 paginas de tex10 a duas co
lumnas e em typo muito legi
vel. 

Editor Antonio Dnnra rfo-
1 Rua da s Flores n. 0 4.2. 'l. º
PORTO.> 

Rldeau 
-Ohl doutor, porque é 

que você e os seus co :ltJgas 
nã o appHecem nunca nos eo· 
terros? 

-Pur modest ia , meu ami
go. Não gostamos de nos en 
vaidecer com as uossas obras. 

.. 
Dizem que o Caldas glo lão 
Em B ic~ge affcir ra o dentei 
0 1·a é fo1 le admiração 
Ver u.u cãv morder 11 1 gen te! 

Bocl~!J ª· 

• 

Req ulsltos para ser 
bom empregado 

A condição mais indipensa• 
vel para ser-se bom emprega
dr1 de commercio é gozar de 
bôa saúde, sem o que corre 
dascnidado o trabalho, apezar 
ele. toda a bô~ vontade, pois. 
qu em sulln1 acha-se incapaci· 
tado para cumprir com as o
brigações, que lhe iocnm· 
bem. 

O 111.mo Snr. Antonio Frao· 
cisco d'O:iveira, conhecido oo 
Purto como um excellente• em· 
pregado, esteve ultimamente 
para parar no seu trabalho. A· 
cometlido com a ao~mia. ã mio-· 
gua de forç ~ s. já dezani1nad<> 
quasi de lodo, deveu a salva· 
ção a om med icameo1.o, qu~ 
deYeria estar na posse dd toda 
a genle, as nilulas Piuk. Sã<> 
ellas. com elI iito, o maior ioi
mi go da anemia, qu e debellarn 
com grande t ffi .;acia. Com el
las, desapparece a chlorose, es· 
sa doe nça, que dizima a tan
tas menin as. T imbem oão lhes 
resiste a . neorasthenia, ficarn 
corados os rh eurnalism os e. 
emfim recobram forças os fra
cos, vislo uue rer.,1ni:1ito<>m '" 
enriquecem o sangue as taes. 
pilulas, que operam curas sur
prehemlentes, de que ê nova 
prova o 111 .mº Sor. 0 1i veira. 
morador na roa do Bomjardim •. 
n.º 586 . ao Porto. 

e i;,: · com maior gosto qo& 
lhes panicipo os magníficos re
sultados . qoe consegui com as, 
pllolas P1uk. Sull ria, já fia. 
muito, de gc ande· a nem ia 8' 

d'uma fraqoeza teimoza , qu& 
pou~o a pouco teve ratai io• 
flueocia nos meu$ nervos. Já 
não Linha fui ÇdS, e a cada ins
tante tinh a que parar com as 
minhas occupaÇÕdS d'emp rega· 
do do c1Jmmercio. Lêra nos 
joroaes num erosas rnras devi· 
das ás pilolas Pink. comprei· 
as, e os resultild us foram tão 
magniílcos , qne ioda a gente 
poJe ver q11e es tou h oj~ robus· . 
10 e compl etam ente cnrado. • 

DJzanimo, cansaço, dôres 
de cabeça fr equentes, apetite, 
màs digestõ ti s, somno agitado, 
folêgo curto, falta de pontadas, 
tudo sem socê~o nem remiii· 
sã o. Emfi n. sangue empobre
cido já oã, basta para as exi
gencias do orgrnismo. Eis a a
nemia b1 m caracterizada, coo· 
tra que tê ,o as pilnlas Pink tão 
effi.;az acç.io, que quasi sempre 
a curam. 

A um medico foi confiado o en• 
cargo de responder gratuitamente a. 
todas a.a info1·m:.1.ções i·elati va1:1 á.s pi· 
lulas Pink, que fQrem pedidas aoa 
Srs. J ames Cassels & C.•1 no Porto. 

As Pi lulas Pink fo ram official· 
menle approvadas pela JunLa Con• 
rnl1iva do Saude. Estão à venda 
em todas as pharmacias pelo pre• 
ço de réis ·l ~OQO a caixa e 5&000 
6 caixa s. Oepo:<ito geral para Por• 
1uoal James Casseis & C.", Hul 
M~u;inlio da Silveira, 85., Porto. 

P~scal'la 

Tem sido abundante nos 
ultimos di as a pescHia da ons· 
sa ribeir a, especialmente cm 
sardioh~. q1111 reg 11 11 0 entre 
1,~800 e 2JOOO re:s o m1llui~ 
ro . 



O POVO ESP OZEND RNSE 

As outras pescarias foram 
mai s escassas. 

mar ~ inan a Avenid a. va, por cnjo motivo sincera- ! servarem eternameole bellas e 
formosa s. 

Maria da Silva Pinto, ~. ª « Mon· 
tenegra, e Carol ina Barbosa, 
a «t:lha do João da Ponte», 
sendo est ~ s condPmnados em 
'15 dias de ca dei a cada orna 
e a primeira em 110. custa s e 
sellos do processo. 

Posto is to, e haven1lo da mente o rel ici tamos. 

AVENIUA PA HA GOIOS 

Antes que ca~es 
V e o ques fa zes . 

Ad. pop. 

Assim diz o adagio por to· 
gnez e com el le tamllcw .iu
vocaremns este nosso e~ c rip to, 
que não tem nut ro fim sen ão 
i!lucidar ns lwme os que nos re
presen tam rio nu sso muni cípio, 
n a ~ soas oelibe1 ações qoe mui
las ' ' zes pnd rm ser jnstas e 
ace rt a da ~. mas qne a nos lam
bem nos cabe o deve r de a
co rn prn!iar, faze11do lhe se ntir 
tambe m o modo de 1êr da op
pin ião pu l.J lica pari' o bom e· 
xito d'essas mesmas de libera · 
ções. 

E' pois n'csso proposito 
que 11 .. jc vam os prosegn ir. em 
mais algumas considerações 
tfnde ntes a rsclarccer o grande 
alcan ce cià AH1oi 1la pa ra o vi· 
si olio lugar de Guios; o seu 
tr ajecto a se gnir 6 as canse 
qo~hc i a s qne pode m advir se 
ella não fôr bem deline ada e 
estud ada a uão se r util sé pa
rá al guem, mas sim para uós 
todos qu e pagamos generosa 
mente para tudos os sa cr ifi cio s 
com qu e aos queira m mimo
sear, ai nd a · mui tas vezes os 
mais dispara tados e sem. utili · 
dade de rc•rma alg nma. 

O ponto de part ida da No · 
va Avenida, dt ve ser sem coth 
teste de oppiu ões o do cen · 
tro da ro a Dire ita, elo predio 
do sr. Valen ti'm Ribeiro da 
Fonseca, part indo pelas extre· 
mas dos pr ed ios que lh es fi
cam fro nteiros em direcçãn a 
Goios ; a so a abe1tura deve ser 
ampl a e larga, par a assim dar 
margem à pl an ta ção de arvo 
l'od o quo a ~ rormo~e~ r i 2Lil 20 

referido lu gar. 
No começo da rua Direita 

ao pri ncí pio !' ev · fa zer de am
bos os lados tJuas mei as la· 
raojas lambem amplas e espa
çosu, á imitação das grandes 
avenidas dos nossos primeiros 
centros do p aiz. 

E' a rua Direita a melhor 
rua da ·nossa villa, a mais am
pla e a de melhores predios, 
lendo apenas oo seu centro, 
oode é opinião publica a aber
tura da ru a, um muro e \jns 
casebres dcsmanlelados e em 
m inas que dão 2specto de ve
lharia, uos destroços de rui· 

nas em prespecti.va . 
Não queremos dizer com 

isto que seu dono não leoha a 
boa vontade de ali fazer cons
trucções 1 orno nos parece ha
nr projectos, mu com a Av e· 
nida a pai tir do seu terreno 
melhor e wuilo mais elegantes 
ellas ficarão, e talvez, quem 
saµe se a dar se a expropria· 
cão da Avenida por a quelle 
local o sr. Valentim Ribeiro 
1e resolTe·se mais rapidamen• 
te a fazer as refeddas coos
trucções; est á-oos a parecer ia· 
so, porque a Avenida lançada, 
dá mesmo go sto e apetite de 
construir â ~otrada dous cha
Jets um de cada lado em volla 
redoada, que seriam a elegan
cia e o fino ado1 no para a for
mosa avenida e para quem 
leo.1 um pouco de gosto por 
consLruções elegantes e bem 
dispostas. 

pule de qnem est à enca rreg a· 
do de imp or se par a que es te 
melhora meolo se l'1rne nm fa . 
CIO e sai ba UOtn a p 1e ~ iar o ~ r a n· 
de al ca uce rutu ro d' es te m1,lho · 
rnrnrnlo, cremos bem qne a 
su a P.xecoção serà a quo aqn i 
apontamos e não ou tr a, porquo 
lHJulluma tra rã a es ta vill a va n
tagens iguaes ás qne aqu i a· 
poo tamos . 

Vult amos ao ass ump lo. 

F ão, 30 d e ltlalo 

Huuve no p ~ss~du sa bbado 
pelas seis buras da tard e, prin · 
cipio de incend10 na padar ia do 
sr. Luiz Fr ancisco da Silva , 
d'es la freguezia . 

O in cend io te ntava mani
feslar·se por meiu rle palh a, 
mas gra ças aos prom ptos soc 
corros do povo d'esta freg uc
zia, qne. uns verda deiros bom 
beiros, al al hara m a marc ha de· 
vorado1 a da co mb ustão . 

Nã o houv e preju izos a la· 
mentar. 

As torres deram o de vido 
si gnal de alarme, sendo a pri· 
me ira a da Mis erico rdi1 mand a
do d3 r pelo rev. 0 pad re l\h 
ooel Villa cbaã Pi nheiro, que, 
como sem pre , não faltou em 
casos d'esla ordem. 

-HJ tempos pedi mos 
u'um a das 'nossas humildes cor· 
re5 poode ociai. uma esmola aos 
co r a çõ ~ s condoid os para odes
veol urado tub ercu lo so «M al· 
la D 

Coota ·nos o mesm o que até 
á presenté da ta não hon ve 
quem se condoe·se da sua mi 
seria ~om um óbolo. 

Outro ta nto não so ccede 
ro"rn um ce rto e variado num e
ro de festi nhas que aqui se cos
tuma m rea li sa r, e qoe para as 
quaes ha umas mulllersiobas 
que de cara dora pedem a !or
lo e a direito, sacan do a esmo· 
la ao rico e mesmo a que o 
pobre lem para mitigar a fo. 
me. 

Vá, mulhersi ohas de cara 
dnra, pedi antes para esse des· 
graçado a outros eg oaes que 
no meio das horrores da mise · 
ria e do som ime nlo vão des· 
cendo a passos giga ntescos à 
lousa fria e as f estmhas cá fi 
cam •.. 

-Temos este a ano grrnde 
rivalid ada entre as zela doras da 
Immaculada imagem do Co
ra ção de Maria e Coração de 
J e su ~ . 

Para esta ultima são loca
dos os exe rci cios a orgão e 
caota dos por dez creanças de 
doze aooos i n co m~lelos , por· 
que as cos tuma da s ca ntoras 
qu ~ r endo votar fig ura oo coro 
para melhor serem vistas, não 
lh tis foi conce did a a licença por 
sua ex.ª e rev. mº sr. Arcebispo 
Primaz. 

Anda. tudo n'uma fa na. 
No proximo do mingo fica a 

igreja repl eta de Pº ' º• não fal· 
tando là o «Chiquita , , que nos 
disse que embora o'essa tardo 
tivesse de deixar a sua predi· 
lec ta «bisca• mas que lá é qoe 
não batia de faltar. 

-Doraole este mez de 
Maio, vaccionaram-se n'esta fre
guezia 65 cieaoças, sendo d'a· 
4ui 4.0, A polia i 9, Foolebôa 4 
e Gemezes 2. 

Além d'islo esta a.enida 
trará a esla Yilla oma eoor me 
serie de beneficios futuros, 
qoe se bão·de vir a efiectoar 
em virtude da sua existencia 
taes .como um jard im, um 
campo para um mercado e 
aind a muitos out ros melhorô
mentos , que lh e advirão pel as 
proporções vant3josa1 a que se 
propo rcionam os terreuos que 

-Tem chegado e1les dias 
a tista fr eguezia, bastantes 
brazileiros das G.V andas di lá». 

Dr. lllanoel EvaugelJsta 
foi ~ ro vido definitivamen

te oo cargo de fa cultat iv o do 
rn ,unicip io de Mansão, o nosso 
sympa lhico amigo e dis tincto 
culiaborador d'este jo rn al o sr. 
dr . Manoel Evangel ista da Sil -

• 

Es te artigo sb por si é di · 
gno de se r lido por todos. não 
~b pelas damas, a quem elle di 

Em um ou ma is nu meros rec lamenle interessa , mas tam· 

MORPHETICOS 

d.o nosso jornal pedimos pro· bem pe los nossos lei tores , pois 
v1d eoc1as tanto ao so r. sub- conléin um grande numero de 
delegado . ~ e saude . co mo ao 1 conselhos hygienicos. que a Lo
snr . A dmrn ~st rauo r do conre - dos intsrAssa conhece r. 
lho , mas fo i o ~esmo .qne fal - o nnm ern 3 que nos es ta· 
la.r a su rdos . Nao admi ra, poi s mos reforiudo , conlê m mais as 
n esla terrin ha pouco ou ne: seguintes sec.çõ ·s: 
nhu ~ c~s o s~ faz do que aqui l-fo;tor ia de Iog laterra , Poe · 
se d!z ? ?SIB Jorna l. . , . sias , Med irina, Esa iptores por-

. Class1fica m·o de i o rn~I d ai- , tuguezes. Apontamentos histo
?e1a e c?mo qu em o diz . se 1 ricos , Lisboa moderna, Agri
Julga. gu 1 nd~do a altnr a awr a cu ltura, ~J .no lJgos, Typos e ca· 
de to d~ s, os out ros segnein·l.tie rac teres, Contos e nnv P. llas. 
º- ca m10 ~ 0 e as provi.drncias Mo num entos his t o rico~ . My1h o
nao se dao e lu do . assim. vae . logia, Factos went1licos ~ in
Desp resam ·se as co is a ~ sems, dustriaes. T ~i r a ti o p o rt u gu e z ~ 
n:as trata-se de .. pol 1t 1ca b:m a A n t i~ualhas , Descobertas e io
e m~squ 10ba . D isso Ir.a lam os v e n ~õ e s . Arch itectura, Thesou 
bamgas, por ~u e _lha da resnl- ro domes ti co, M isa ico. Lillera 
tado ; ludo 0 mais , por . 111 3 1 ~ tnra postal , Arte culioa ria , 
sancto e sagrarlo . que 5.Fp , e Pil nsamentos, ditos e sen ten· 
pa ra. elles de mm1ma impor- ças. Sf:cção recreat iva, Ane do -
lanc ia. . . cta s, Ephemerides . 

Pod~m esses cinco ou s.eis o preço d'es ta publ icação 
mor.ph et1 cos r.o? lam 1o ar a v1ll a é modicissi mo, pois é uniCd · 
mte1 ra, qn~ omguem se me· mente de 800 réis por anno e 
c? e e . r wli i~o nos parece. ª assigna -se na empreza editora 
nos , l ~ 1 gos e verd a.de em .ai do Lu cas -~~dhos, rua do D1a1 io 
ma tem , es te con1 ag10, .ma s e· da Noti cia s 93 . Li sboa. 
x ic tamente por ser rac1l e p1 0-
vavel , é qne oão se dão medi· 
da s al gumas . Esses mor plle 
ticos fr eq uent am as tal.rn rn as , 
bebem pe:os 

1 
copos por onda 

os out ros bebe m, rnd~m rni s
lurado!i com as out ras pessoas, 

Desastre 
Na ult ima 3." reira 27 de 

maio , um a rap ariga de nome 
Cand ida Caveir ra, d' esta villa, 
an daodo a ap anha r botelha no 
alicerce do cae s, Leve a io fel i

quer aqui , que r em romaria s, cidade de escorrega r ao rio e 
oode sempre ha agru pamentos 
e nada de provide ncia!! . par tir uma pe rn a pelo tornoze-

Nós aq ui não podemos a- lo- ta l é o est ado pess imo em 
pont ar as medi J as a dar , nem qne se encont ra o nosso caGs. 

o caminho a seg uir, porque o di dop~;0~~i:n~~aes l:~: a~o;~ ~:~ 
ignoramos.mas aquelles a qo em pu bli cas oaJa temos consegui· 
as pedimos devem o saber e do em ravor da in f~ l 1 z Classe 
se por acaso o ignoram . tem . piscaloria, apezar d'e ll a cont ri-
os seus su pe nores a co nsulta r b . .

1 
·t· · t. 

b l f 
·1 . u1 r 01 UI o, e aJ UI IS SllDO a e 

e ara o e ac1 nos parece IS· , 
so pois e qu estão de um ou para o cofre do Estado, com o 
mais t ffüios, dos qoaes só di- J 1mposto do pescado . 

B 1m ser à que a li ção lhes 
aprov eite. 

Pancatlada 
No ollimo sabbado, no fo. 

go do Senhor da R~t ei r a, na 
fr eguezia de S. CIJ11dio d'f'ste 
concelho houve grossa panca· 
dar ia, a poo t o~ d11 dei tarem os 
dentes fora da bocca a um b!l llo 
pu chailor de pau. que dos la· 
dos de Vi anna vinha aquella 
festa . ~ ó com o fil ,, de aqu ecer 
as costas a uns outros com 
quem trazia varias 1 ez1;J gas . 

E' hem certo o dic tado, fo 1 
bus car lã e veio tosqoi ado . · 

E scolas p1•l mtll'i<ls 
Foram crea das as segoio

tes no nosso couce lh o: 
Urna escola p1 im a1 ia rnix

t;; , em S Cl audio de Cu1 vos, 
u m~ el ementar femeoina na 
freg nPlia d'Apulia, uma di la 
masculina oa írcguezia de Ge
meies . 

B ~m h ~j 1 quem con3egn e 
augrn eotar o 11u1nero das es
co l a ~ . porqufl di mirrnit á o nu 
mero de aoa 'ph abelos . 

o n osso m e.1· ca do 
Nãn podemos resis tir ã len· 

tação de mais uma vez nos io 
sur gi r-mos co nt ra o abuso de 
cer tas rega teiras e de mu itas 
ootras mu lheres d'esta vi lla, 
que vãQ a praça diari amente 
fazer as s1ns co mpras de um 
modo tão. si ngular que revol td 
o mais pa ciente e pacato. 

Ali não se cornµra legal 
mente, ronba -se descaradamen
te ao s vendedores os generos . 
Por ex em1)lo se é hortaliça 
junta m-se uma porção de mu-

nh eiro cos ta o papel. 
E' em nome das leis da 

human ida de que pedi mos pro
lid eo cias, em nome do bem 
estar geral de umc: povoa ção e 
qui çá de um concelho e espe· 
ramos qne qnem compete dai· 
as, não faça tal jo izo a nosso 
respei to de •jornal d'alde ia». 
Serã, mas exactameote por di
zer a ve rda da e apon Lar medi
das despresada s é qu e o alcu
nham de tal. E' o mesmo, pois, 

Romances IEscolhMos lhe res e ca da uma peg a ao 
, . . mesmo tempo em toda ou qua · 

rimo-oos d' isso. 
~ 

P1·esos da c adela 
ParecB que algum resulta· 

do deu a nossa local do n. 0 

pa ssado, com relação ao baru· 
lho e obscenid ades, qo e dia a 
di a al i ~ão proferidas. Vemos 
com gosto que o jornal da ai· 
<leia vai dando algum resulta
do. 

Ainda bem, pois não lar
garemos o assu mpto de mão. 

Delleza eterna 
I-h em Paris um as mulh e

res que gosam de grande fama 
pelas maravtlhas que operam, 
rejuvenescendo o rosto das se
nhora s, de qu em a formosura 
ameaça despedir-se. 

De todas as capilaes da Eu
ropa concorreu grande numero 
de damas, pa ra as quaes os 
annos parece irem passaudo 
impuoe meote. 

Eitas mulheres, porém , não 
emprega m cosmeticos oem po· 
madas. O seu tratamen to é 
scientifico e exclusi vamente by· 
gienico. 

TraLando d'este maravilho
so processo o ult imo no mero 
da cEncyclopedia das Fami
lias .• inse re nm bem elabora
do arti go qoe põe as nossas es
timaveis lei toras ao corrente do 
que deve m faz6l' pa ra se cou-

Recebemos d e_sla b1bho - si Ioda a bor talica do cesto e 
theca, uma das mais acredita- 3 pessoa que a vende Oca às 
das q~e existem em Lisboa e ! ar anhas, ~e~ saber qu em lh es 
q~e tao boos servi ços tem pres-

1

. deve des titoi r a . rn e sm~ ou ~ 
ta do, o romance •Fogo e Ge- seu custo e ass im em quas1 
lo.» da condessa Dash, em l tu do e todos os dias. 
do is volu mes, ob ra empolgan Le, Isto r,ã o são modos de 
re pa ss ada de co mmoçã o, d'es- comp rar e dá uma oota muito 
pirito e loíl o ell e obedecendo a frisante do qua é es ta gen te da 
urn cunho e i n sp i raç~o de 'e r· classe menos abasta da, dando 
dadeiro arti sta. em resu ltado o nosso merca -

Heco mmendamos com o do oão ser farto como o pode · 
maio r empeoho a collecção dos ri a e deveria , se se não des· 
aHoma nces Escolhi r!os , » que sem destes e qo ejaodos ab o· 
tem a sua réde na ru a da BH· SOS. 
roca, •130. a qua l apres en ta no Bom ser à que 0 nosso ze· 
mercado livros de 24.0 a 320 lador ·mór , que puece agora 
pagina s pelo mo dico preco de ter en lr ado out ra vez em ser-
100 réis , presidindu sem pre a viço activo. ol he por es tas cou
muima escolha n'e ssas obras sas, co hibiodo es tes abusos co
d'intere sse e qo e levam a pas· mo lhe faculta 0 codigo de 
sar- se um as ho ras deliciosa- pas toras . 
mente empregada s. E' um bom ser viço qne 

Carnes verdes 
Tem co ntio uatlo a descer o 

preço do gado v acuro em todo 
o paiz, descendo la mbem em 
regra nos lalbos o preço da 
carne. 

Aqni nos talhos do ma~a · 
refe de Fão, r.em á mão de 
Deus padre é capaz de descer, 
vend endo mais caro que os 
seus co ll egu d'esla v!lla. 

Será bom que a exm• ca
mara faça entrar esle sr. ma
gare(e na ord ~m ou enLão ap
pli ca r-lhe a re spec tiva multa 
oo fec har- lhe o ta lho. 

Isto é inLoleráve l. 

Polic ia .~orrccloual 

Na ult ima 4. ª fe ira respon· 
de ram no tr ibJ,lnal judi ci al d'es· 
la comarca por oílensas á mo
ra l publica Ma ria R·JZ a, ~iuv a , 
a «Guarda• , dtl 54- annos de 
edade e mais duH ra parigas 

presta aioda que lh e parece 
qu e oão . 

Real isou-se oo uhimo do· 
mingo, na parochia l eg r &j~ da 
fr eg uezia da s Marin has a fes
ti vidade do Coração de J ~ s os, 
sendo bas tónle co ncorr ida. 

Estrada pa1·a a b a1·1·a 
Co o s l a -oo~ que a nossa Ca

m~ra vae mandar proceder á 
ter rapla nagem e encascal ha· 
men lo do ramal que li ga a es
trada real qne conduz a Vian· 
na do Ca stello com a nossa 
barra , que diga -se em abono 
da verdade é de um ~raode 
al ca oce e utilidade, não sb pa · 
ra os pov os d'es ta vi lla , mas 
até para os das fregoezias ci r
cu mviohas , qne precisa m de 
ir ã foz do Cavado com ca r· 
ro de bois , nãu lendo pHa a· 
qnelle local um cam1 r. ho em 
cond 1çõos de Lra uspor te. 

Bem h;ja a no ~ sa Cur:u a 
se assim procerie r, attenta 
mesma a ponca des peza que 
essa liga ção pode cnstar por 
jà estarem fe i ta ~ as exprop ia 
ções. 

Comwlssão Dls t l'lct al 
Lé·se na c.ir respoodencia 

de Braga, de 24 . para o «Nor· 
te,. 

Res., luções da commissão 
dis t1 ic tal na sua ultima sessão: 

Iof.Jrm a r ra \'O ra velmete a 
representação da junta de pa
rochia de S. BHtholomtm do 
Mar, conce lho de EsµozenJe , 
relativa á creação d'uma escola 
wixla na referida fr oguezia. 
Approv ar a del ibe ração da Ca· 
mara do mesmo conc elho re
feren te t creaçjo lia mencio
n~ d a escola. 

L i ngu agem d cp1•avad a 
Vai ias pessoas mora do ras 

no Largo d.Alegria e sul da 
villa, pedem•n llS f)ara qu e re• 
cl amemos a allenção da dign a 
au ctoriclaJ e admi nis1r .tiva, pa
ra a liogu igem depravadi s
siuu que n'a quelle la ifo da vil
la se usa qu as i diariam en te , 
seudo impossivel ali a coavi
vencia. 

Hiroé o di a em qu0 o 
mu lherio ali não io sulta de vi· 
va voz e com as palavras mais 
escaoddlosas à mor al publica , 
umas as outras stim St' impor· 
tarem CtHD a visinhança , que 
oão es ta obrigada a ouvi r taes 
baboseiras. 

Alg umas d'essa s desordei · 
ras já estão sob ferros d'e l-rei, 
mas é oece3sario, é urgen te 
que as rest antes 0u enLrem na 
urdem ou o sor. admi nistrador 
as ÍdÇ3 lambem conduzir ao 
aprisco da quina da praça pa
ra socego dos moradores d' · 
quelle bai rro. 

Navio 
Es1à qu asi conclu íd o de 

ca rpinteiro o uavi o que eslá oo 
nosso es tal eiro em concerlo. 

B IB LIOGRAPHIA 

q_ .,. 'a m!uha aldeia» 
Com es te titulo recebi ha 

dias um el egaote volum esi nho 
de 90 e lau tas pagin as . com o 
titolu qu e serve de epígraphe 
e devido ã bri lhaute ptl ooa do 
nosso vti lbo amigo sr. Dr. Ma
noel Villas Bva s. 

E' um peque no tratado de 
entomologia, escrip10 no mes
mo esiy lo das ca rta s, que di ri· 
ge a um amigo. 

Trabalho cooscienciorn e 
acu : ado, que o auctor r eb u ~· 
cou em livros da especii1 1i da
de d'aq uella scienc1a, mostra 
que o seu aoclor é um dedi
cado amador de entomologia e 
suas collei:ções. 

Agra Jeço a lembrança e 
a alTcctuosidade da ded icato
ri a, que do coração ~gra de co. 

Xavier Vianna. 
~ 

Ency clopedia portugueza 
illustrada. 

Recebemos o fa scicolo t 76 
d'esle excell eole dicc ionario 
un iversal, publicado sob a 
di recção de snr. dr. Maximiano · 
Lemos, len te da Escola Medi· 
co-Ci rurgica do Porlo . 

CompreheuJe 395 arligos 
e 29 figuras e ab raoge os ar· 
ti gos a Echeooz a 1.!:dga r >, entre 
os qoaes são dignos de menção 
especial : « Echiooder mes, » do 
snr. EJ uar.do Sequeira ; «Ecli
pse, e do sor . dr. Francisco d'· 
Azeredo e • Edhyma •, do snr. 
dr. Luiz Vi egas. 

Continua a assiguar·se este 
mag nifico dicciooa rio em todas 
as li vrar ias e oo escriptorio da 



• 
O POVO ESPOZEND"FiNSE 

em prtza Lemos e e.·. succes· bate um infel iz arti sta tanoe iro, Este poderoso depurativo nuo da Camara : Alvaro de Vil· r es. j' producto da arrecada-
ha tempo se m tr abal ho e com do 11angue, composto apenas las Boa s Pinheiro, casado, ama- Li )..,bra , 15 ue Maio ção dos im11ostos muni-sor, Largo de S. Domiogos, ..1 . IT · · nnense da Cam:rni; Ricardo do " 

63-1.º. Ern Lisboa, são cor- numerosa famili a. ue vegetaes rn <· ensivos, esta Espirita Santo, casado, zelador, de 1902. 1 c ipaes ind irectns do a n-
. B 1 Dolore o coração, vêr o es- seodo appiicad0 , com effeilos 

, espood Foles os sors. e em ·r todos d'esta v1lla; e An tonio 1 o s ecre ta rio, no {}rOx imo passado, 
& C. Rua do Marechal Salda· tado de pen aria em qoe toda rad icaes. em todas as mant es· P'ernandes Gaifem e Luiz José 

1 26 essa famil ia está viv ~ od o l taçõ ~ s ~yphíl i tiC J S, rbeuma tis- dos Santos, casados, da fregue- Jose llfo l'inello. co m o para tal fim o 
n 

13
' ~ ~lora na rua Nova, d'esla mo de todas as 11uurezas, do- zia de Fão e todos d'esta comar- - COIH id o 11 n' este jornal, 

víll a. enças do es lomago, reridas ca (a) Pa ra mais esclarecimen- PA D RI 1 · b t nonlal·la da Senho a·a A A Vt' lTI po1· ISS O su me -
Qualqner ésmola pode ser· moderna2 e auligas e erupção tos sobre este ;i ttentado Vossa ·· ' ' ' 

da 8amle, em Espo- t i· ar ·ec1·aça- d s zeude lhe enviad a directameo te, uu de pelle . Excel lencia se dignará ver o L"~D IR u~'L "' Iº A e a rll , O O re -
_ __ po r iotermed io d'esta redac· Deposi to ge ral: Pharmacia jornal"º Povo Espozendcnse» ih! ~ B&ll Ili Hfi p e ~ la v e l publico 0 pro-

Aían osamen te se tr abalh a ção. Ui lram ãrína, ru a de S. Paulo, num~ro guatdrocentos ot ite1D1ta e l\IH 01\ EG!ll?.J\ ceJ im e nto do mesmo 
99 e 10 1. Lisboa. setg ue Oito o co rren e. e11s 

para qne esta romaria , quA se Guarde etc etc=O Presidente E sr O ZEN D E cavalheiro José de Pas .. 
r ~ alisa em 13, '14- e '15 d'A· Os jornaes de f,lsJ1oa e Preço de cada frasco, reis , ) MM G. t . 

1 ~ooo lª 1. ies eira. .A esta antibO'. a casa, a s o.s a fim ue J·ulga r do gosto, lenha a in1pooencia rela- o d cpuratho Dfas A-1 11 • Nada ma is contém. 
tiva ao mil ag res e prom ess~s . m a do . Para fór a àe Li sboa não se O referido é verdade e ao ~ais Lem sor tida d 'esta c r ile r io com que fo i es-
que dia a di a crescfm mais. E' As d oe nças do tdea·o e . recn etlem euco mmeadas iaíe citado li vro em meu poder n 'e ~- j v11l a,acab::i de chegar o pn- criplo 0 c ommurncado 

s u as con sequ.- n cias. 1. riores a dois frascos, sendo o t e t R fi raro 0 domi ng o que o adro da a amara me repor o. ev1, 1 ro e no ll d ...1 • 

Sruhora , se não en cha de dt· Cura a·•uiical da sy- / porte do Ct•rr eio de dois até conf~. 1:i , co nce rte i ~e ass1i~º?· Azeite ele Villa-fior, 0 ! ~-º,r e e ~nn ' l l ~O llF ~· 
. p b llis em todas as seis frascos 200 reis . Espozend_e e secret,ma .da qtifll "eticle ,, 0 pr·cço de l ll no n. 53 d O P1 z-,·otos que alt vão cumprir pro - Jf t - j " ' 1 '-" 

m an es !lçocs, re!•- Deposito do norte Pha rma- Camara, qrnnze de feve re1rn 150 . . . 1.t. 111e1·
1
•
0 

de Ta•nei·
1
,
0 

de 3 ª 
messas e co m Co rlesa no dia , m at is m os, erupçao 1: eia do s ,,11J ão rua Formosa de mil nove centos e dous . E i eis o mc10 1 ro. ~ ~ .J 1 <- • 

sera tal a conc:orrencia de fo· de p elle, feridas , es- ' eu, João Evangelista da Silva, 1 Dito de Mirnndella a fe ira 4 do corren te e 
ras lei1 os, que mal caberão no t omago , esno11h11- · 333 · Po rto. t · b · · 140 · · rt 1 · f' 

l a.~ , neva·a•.!! ias, 
0

_ 1 ~ sec~·e ano que o su screv1 e I r eis o meio iro. protesla l.o t ílVIa aze r 
grand ioso ar raial, tJne a co u:i- ~ .11= ass1gno. D ito de 'rhomar a 120 i· · I - l f. · 
missão de melb 11 ramentos dia Ih.os, etc. , etc. Uont vista ao João Evangel ista da Silva • . . 1· . L a lCJU ll <1Çao la re e n -

• • J - • • l ·11 fi l l reis o me10 it10. 1 . 1 1 l a di a vai torna nd o mm pt llO· * mers.tisstmo IJele - SO ) r0Ul1l3 estamp1 1a isca ce 1 o . l •t .· ( a SO t ~ J e , (1( ü , pe o s 
· 1 . . . w d d 1• • . ! 100 re;s. Acham-se collados e nn tco e eposi an o em · . 

1
. . •. 

r es c~oe:~ , ~~~~~s~ seria quu s. Juv en ~ 1 0 da Silva, operaria ~ª o o . f oeur a - devidamente inuti lisados duas Espozende de estes azeites m eios 0 1 ( líl il l IOS. 
'' qu_ e. ívi 1la s º.bras pub'icas rnu-

1
, do1•_Reg10 «.la R e - ' estamnilbas fiscaes no vnlor de é o 1woprieta1·io da • Pada- Füo, 22 de m~ rço Ex.• íl ev. m• o Ar <:f b i~po de 1 p t 1' 

B1 ag a concedesse a liceoç• de rn c1pa es, resi den te_ na roa d.o 1 a çao po . 01• o. quarenta e cinco reis. Tem ao ria L nzo Brazileirn.1 ' que de '1902. 
aArco do Carv al bao» (escadt· lado um em·imbo a tinta roxa ' vendc )or :tinto e a r ct" - ilr lJ , d s·z 

11 0 OIJS di as '1ft e 15 tl' l\ g t. SIO . Ahi wão os pontos princi- Reae~ . Cam::i ra Mu111 r1pal do lho, faze ndo o dose, n ,o de . va. tli . pensa do abslin rncia e car- nha s) n' es la cidade . DtS ~e ~Tíl que. diz: Logar . da_s_ Armas 'I J . ' . <• luanoe ose a i . 

1 ois que c1 1h:ed1 1la ella, comu Concelho de Espozende. 10 por cento a quem com-paes: 
vae sPr pPd ida , t.bs lar·se-ia a « ~ D o rante cinco an nos eu ª .,..~- prar de 25 litros para oi- -

não res pei tH nm dos Maolla· Ji as d.i saude ; as Jôrrs no cor- . AN Nu N elos . Todas. e st~ qnaEd~- ANNUNCIO queopovo Íl• Sse qo i ura r e não tívium perí odo de oilo ~' C~M~R ~ - ma 

m e o t~s . . 1 po, nas pernas, oos brrços e , des de azeites sao garanti-
Ja es lao con lr ac t_ada s d3 no_ p• ilo_, lanlo de dia como de Temo_s_ em nosso_ irnde r u- ~~~-=~ :: . 1 das e podem ser examina- V e nde-se O fôrn im-

bauda s de rnns1ca, gaitas e - e d 
C . l noi te. nao se descrevem. ma cel't1dao extrab1da da se- 1 dos em qualquer labora- poslo no « ampo a 
ullr.s, ª ~ 1 ~a. n l o n e s . 1 ~ e.a i e ~u - Comia milito pouco. rlor- c:'etaria da nossa C~mara Mn- A.gt•adeeinu~nto torio chimico quando se Hot1p Pira" si to na vil-
dos,, bem co.m.o a ' ~1mrn a çao, mia. se la oro um a hora duran- mc1pal qne resa assim: 9 . . . . . ! ' 
q u~ ct oieça i ª ª es~ utoa d_a ca· 

1 
le a noi te, porqn e eu não es- 1 Juão_ Evangelista da Sil_va , Guilherme G orn cr-:i Ga• s~speite ela sna antentici- · la de E s p O'l. Clli le . P<:l ra 

dm e que constai a d~ 2.000 i tava bem de lado al ~ um. secretario da Camara Mun1c1- 1jo Lopes e famil ia aoTa-1 dctde. . . Lralnl' em Barcellos 
lun.es. O fogo ío1 coll fJa do aos A mi iha vi da duranle 0 pai do Con~elho de Espozendc : . ' o 1 O propn etano da ' Pa- . J . . J 
a[am aJos py1 olhenicos Ca3lro I 

1 
d d ' . etc. 1 d ecem r econhecidos a daria Luzo Draziloiri.l , pe- com O SI · 0.lfl Ul ffi O-

. ~ i • oogo pe11 0 o e crnco annos, ) C i·n 0 1 d 1 • · . • l A · 
Je V1 an11 a do c ~ sl e ll o e ·' lbuel, tem sid um verd ad Píro sup - ,er r ic · · · · · · · · ·. · · · · · · · to a s a s p essoas que o . de aos seus am1gos e fre - se < e r ,::,tUJO. 
cl as l\la rinha s Il ave1á os ceie- . u Em segn1da all ud1u a pre- t . t 1 1 i. 1· ··- - ·- -·-· -·-·-- - ---. r plicio. A ma l 1 1 it ~ syp hilis P, sidencia ao di· saca to que . cumpr1men a ra m p e o gnezes e no pu u ico em . 
bres macaci•s de fogo. ~ag i t a_s sem duvi do a peo r de Iod as d S esta Camara soffreu na sua ses-' infaus to passam en to de 1 geral que o visitem sortiu- OEnA$ nuonT UUES 
e um ío rm~ so b 11 uq 11 e ~ e llll· do e uç ~ s . 1 são orclinaria de trinta de no- 1 T • - ~ • n . 1 do se do novo genern que VENDEM-SE 
l ha r~ s ó~ core s. fec haiª 0 fog u -~l as , cl iga-me, não recor- vemb ro ultimo, por . occasião . sua . ext~emo;1, a, rnu 18 1 ' • s6 ell e vende com o unico 1 [!i.J 
do 01~ 1 ~ de Agosto . . reu 3 espec ia lislas? ~a . arremataçã_o dos impostos i Maria d Alme .cb. Lopes ! fim de ser vir bem 0 publi- I llhto1:Ja _ Unlve1•.§al, 

! a11Jb em pua se realisu - A muitos; mas o11 resu l- rnd1 rectos . Foi o c;~s? que en- e b em assim a t odos os 1 co bem como <lo seu vasto de Cezar Cmtu, 2 '~ volumes 
3 m1~s a cam 1 ~ a \, v ~e se r pedi· do s, não sei porquê. se se ma - 1 tregue ~ramo . ao lic1tnn te 'la- 1 l . . " a· 1 ' '. . . . . 'i encadernados, conteudo gran-
da a re$pect1va licença qu B . f . . d. noel Jose da Silva da fregne- crn al 1011 os que is e l 11:>01 t ido de gone1 os el e mei - de numero de o- rwllras ' . 01 estava m c:nco ou seis ias, . ,_ ' _ 1 l ,, · · t d d 0 ' • • 
com cerlesa será cooceJ1 Ja d . 1 t : z1a de t·ao, por uao hi! ve r nnaram aco'.npmrna -a a . cearia o que n o ven e a r~a '.l'aqmg&-.t (}hfa 
!e alleo<l e1 mos a que mu i l ~ lepoQis vou lavai .ª0 

mesmo es a. quem offe recesse maior lanço, 1 u" ltl·rna inoi·ada e ass i·s ti· ! preços modicos e ao alcan- Vet' .;a d :w .t, de L. e Suafía, 
. e o. uan ·o u li ma menle me re- J é d 11 d J F e (, e - 1 1 1· . . d 

~ e n t e fi ca 1á sem missa, a ella . . . i o_s e assas ~ esus,_ er- 1 , , . l 7 ºa· ce de todas as bo.lças. vo ume o.1mato gran e, con-
- ce1 tara m nm as p1lol as de mu · 1 reira da fre auezw de l•ao e · iam a missa co · ia A' J • L 1, • tendo tudo c1uanto é necessa-uao o ser. · · d · 1 · , ' · 0 

. . 1 pana.na nzo uraz1· . < r r a 1 . d b .11 1 cur 10, creio qu e ev H u a g r an · I h·anc1sco Mendes d Ol1ve1ra, que se celeb !'OU na E O'l'ê-
1 

. b fi I no para aprender a taqni rrra-
. • _ -~. usi ª 0 

ri 
1 3.~ e el e rlóse d'es te mio e1 ai. as dô 1 d'esta Yi lla, qu~ se acha_vam . · i . . .

1 
° . eira ao orn, no e )ar ato_. phia, '1 vo lume e u caderuad~ . 

proci sa u J ~ 11 ª muitos . ª11J .s, 1 res de cabe ça ao segu udn dia ! entre portas e fo 1a úas vistas Jª MatI.z d es ta VI la . E spera merecer a pro- A VoUa do u untlo, 
coros de virgens; e. d ~s aía· era m tãu for1er,, qne eu ju lg uei da Ca111ara, deram entrada na 1 A t odos a s ua c t c r · t ecção do publico d'està publicação ele Viagens, '1 volu-
mart?s preg2 do_res f; 1ao co · endo idece r. Suspend i, pois, 0 1 salla das sessões e em termos na rntidão villa. me. 
ohewlus os mi lag res e a de· seu 03 0 0 Climec:ei a locn ar 0 ' desabridos e desrt> speitosos g _ , · · lll nsi<'as ro1nllarcs, 
voç:io. da Se uh ora da Sao ll' i d elo d'e p o las~ i o se nliodo ua , ' pronunciara?l . pa lavras oflen- E s pozern1e 28 de ·---- . _ ___ (Cancioneirn), 3 volumes, 2 er.-

Mll 001rc1s d 1 v e r l im ~ u los 11 : . di a ' d 0 1 e s1vas d::i d1gn1dade da Cama- Maio de 1902 B caderua!los em cupus de perca-
qu e iremos ~ e sl'endando t.lu· ~ll~Yl~Si' ô m,~! p a r~ e. ;~r \8ndí ~:- : i:a .q~e sob lachavd~ ' reudnida_ eema -'· ""'"~~~..;fü;c;~lf·L·~~- a::~Y-iJ[;: ·~ 5 A o p u l i e o lina e um em fasciculos sol- . 
mingo a dooJ1 ugo , to1 narão e&- . . i ~essao .Pu ,ca, izen o qu i,~&~X. :-.t~. •<'" .. ;<l'\.-tLi~hfw;.J.<:.•ll."f.':l:.t 'i?. ' tos. 
ta romari a uma das mais ce- çao do medico, porque as .<lô praça tm ha sido abafada e que ---- Oual a razão poroue O . O R ecreio, pnbl_icação 
1 b . res no estomago e os voo 1 os pretendiam arrema tar, ou se ~ . 1, ! semanal, charad1st1ca, littera-
~~ 1Lrl~i e ma is concomd as do eram tão g r an d ~ s . q11 1:1 já o

1
,ão istocera negoci? de compaddres . LO'fEBU Offi ~ .to r\~TONIO j 

1
cl)aualhell'l0 Jose de 

1 
riade illustrada, 2:> annos en-

. descança va um mome nto. 'O I A amara assnn aggrava a na assas euou para 1 ca ernados. 
en tão que me díspuz, por m'o sua aucto riclade, pois que por SANTA CASA ' l , Not as a r.apls , viagens 

« ~a m iu ba aldela :n lerem alg ons ami~ os ind icado , diversas rnzes maodon entrar H sua casa, COll 7 a 1 no Mit!hO , de Frias, t volume. 
Em elega nte vol um esi !i bo ao i r ~ l a m ei .t o com o depurativo p~ ra dentro ?a sa lla das ses- D A. Vontade de Se ll dono, 1 DJcdo n a t•io d~ P o1·-

d U2 · rJ • bl. d ª Dl .' S A ~IADO . , , soes os argmdos que ?e vez os livros da escri . ·. tngal e P os se .!i soes, de 
e µa ginas eo ª pu ici a· ",

1 
• .. • 1 em qu·1ndo chegavam a porta 'llSlfRICOll 'll \ DE l ISBO\ _ . 1 Oliveira Mascaren llas , '1 vo l. 

de 0 nosso ~ympat h i co am igo l el iz 1101 ª aque lla em que 0 1 da salla a cobri rem o lanco e 11 l'.i u ; 1 
· • pluraçao da SOCte • üleclon ;u· ~ o Po1·tu-

e d·1 tiocto cul laborador, :rn r. Cílrn Pc.ei a toma r. . ! immed i~tamente se 1et ira.vam, 50·000!1.000 dade dos impostos gucz, úe Mor::ies e Silva, 2 
dr. ~l a11 o e l Vil las Boas , uma Oito 11 1 ~s dt•p o1 s, as melh o· isto durante a hora e meia • · YP : · -, z:,, 1 grossos vo lumes a cl uas colum-
serie de ca 1t as escr ipl as ao ras p1 onu nciaram S8 tanto, qn c · que durou a praça, e sendo in- tXTRA CPÃQ A 

12 
DE MA !O DE l~íl 2 rnmucipaes llll l7e· 1 nas cada pagiua, forma to gran-

co rrer da penn a na sud pillo - mal posso descre ver- lh e a ale : terrogado o arguido Mendes ~ elos do anno pro- ' ele, c?ntt nd.o cada volume ma is 
resca qni nta d1· Lnratlas, Pun- gria que de mi m se apode :·ou. : acerca do seu fiado r, não de- Bilhetes a 24,)000 reis ximo passado? ele mil p;:i g111 as , enc.1dernados 
le da Barca, qu e di ga-se em liu jà com: a, já do r ru ia tres, : clarou o nome de qnalquel' Vig.:.>sirnos a 1i)2UO reis em chag1·1111 c0m cantos de car· 
abono ela ve1da de s~o de um qu atro ho1 as, de noite , e as dô- pessoa queº · abonasse: resol- A c ummissão a dmi- O i:lb ::i ix o a~-:: s i ~ na - ueira. 
tir ande valor pelo estudo alu· res abranda ram mu ito. Desde 1 veu por un.anmmlacle de vo tos, . , . i l . . d _ d , l . Todas estas obras, além de 
rado qu e s. ex. a íaz St1 bre a loa e con ve uci qu e a mio ha 1 dar conhec1me~to .d'.es te desa- .0181 ra l.l V a u a O lfl'l tl , In- O nao le 11 O 31 e 10J8 muití ss imas ontras que aqui 

!)o m 1 cato ao poder 1ud1c1::i l para os cumbe-se de remetler r E:cebido d o se u e x- só · se não numeram são pura. 
cl assifica ção de todos os inse - d_o ença, .dentro_ de pouco esia.- ! devidos etTeitos. . J ' ) p d mente novas como vie l'am das 
ctPs nocivos e ut eis a nossa a- na veoc1dL Nao me _eogrn e1 : Ontrosim certi flco que do qu al que r encommenda CIO ose <e a s sos e j liYl'ari as. e Yendem-se por pre· 
gricullu ra, descrevendo-os em ' mte e seis di as depois eocon- coi.J iador da correspondencia de bilh- ~ Les o u \ Ígessi- J e s us Fe l'l'e ira , d'esU1 I ços rasoaveis, tanto juntas co .. 
todas as mas form as e meta- trava-me restab.eloc1J? ~e uma expedida, da Primeira reparti· mos, logu ciue 

1 
eÍla se- freau czia de F :'w li- 1 mo em separado._ 

mo1 pboses. doença que eu JU iguei 1ncu ra- ção, consta a folhas cento oi· - n · - ' 1 N'esta reclacçao se mos· 
A g r a dec~ndo a soa ex.• a vel. tenta e uma achar-se registado ja .acom panlrnJa Lia sua Vl'OS, J oc umeutus e tram. 

va li l sa e ílert a do seu rn lumes i- Eu desl' java poder expl i-

1 

~ officio do the01: seguinte: :- impo rtancia e mais 75 

~ ~~ ~!º aPgº/~~~~esr l a ~obe~~l~~i(~ ~~1; 1~: ~et:·u:;~r~ olsh :s ~~~~:l~s~ ~:~~e rfi:i n~~~~t~m~~tená~z:~~~~~ 1c· eüil~l'JIOSI· 'ª o s eguro dv ! e~~~ PtNH íl H11 ~T~ 
d' alma a sua dedicaloria de ies· tas be m ass im do depurativo - Anno, mil noye centos e um '"' 
temtJoho de amizade fr anca e Q DlAS MIADO .• Para oiim, do A~~~i~~r~d~~ut~~1~ rri~e !~g~~~ Que m comprar 'l O! . J 
dwd1d a, fi lha de um caiação como· para as possoas tJUe me Comarca Para os d~vidos ele- ou rnats bi lh e te s in te 1-
am igo e sincero. cou herem e tanl a vez nrn for~m gaes effeitos tenho a honra de l'OS tem uma comuli s-

Apello 
11 s1 tar a casa, o dll pura t1vo 10· enviar a Vossa Excellencia, a - i <) º 
dicad u é um remediu m!lagro- inclusa copia de parte ela acta sao ( ô 0 ol . 1- .. ~ 

~ 

JS) 

••• Os o ossos presa dos lei tores 
tec m, ago ra, ocr as1ão de l·ÔI 
cm p1 al1ca mais um a vez os 
seu s Sf:o t1meu1 os 1:a1 idoso6 mi· 
DO ! audo, c1 m uma esmola, a 
m1se1ia ernt:w a em qut: ~ e de-

so, pur4ue nu nca se pensou da sessão ordmaria de vint'~i to Os pedidos devem 
que eu voltasse a ler saude, de Dezembro, na qual pa rt1c1po ser diri oi d us ao seere- L eg almente habilitada 
depois de me te r lratado com o . desacato . que . a Cama ra da o 
laulus cnedicos 6 de ta me\ ido mmh~ . pres1clenc1a soll~eu no tar io . 
no es tumago atan1a bot1ca da .1 ~~ercicto elas suas f~ncl·oe3 (~) Hcrn ell e rn-so li s t a s 

Sao testemun has: Joao Igoac10 
da Costa Lopes, solleirn, conti- a lo do s os compr ado-

• 



O POVO ESPGZENDENSE 

ff IJ~l:õJr~~ íiJé: A W~lfi BIBLIOTHECA INFANTIL 
'\'iaoa· do c a bello Directora- MARIA VELLEDA 

de A' Ell-lm pedtl fJO e 

o cabell o se torne branco e CB©Lil l~rn. (il(D~~ 
res taora ao eabell o gri sallw p · · z 1 1 1 : .à ~ f: 
a son vitali<h oe e fo r mo~nra . rimeiro vo ume: u ... 

1°4.'lilornl d e cer«>Jn j 
d t' .-;,·e 1·. O remediu ma 1 ~ 
sei.rnrriq ue ha para cora dH 
IOl!l8e , bronchUe, 08 · 

A IRAilNIHIA SA 1r A 
(D . Isabel d,~ragão) 

GRANDE R0~1ANCE HISTORICO 
lll u l!l&rado co01 e x 1Hendidn8 g r aw u1•08 e cb1•o mo11 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 .º 
papel superior·, com 5 gravuras 

e· vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
Uuna E>tu1 b ercu1 o s pulmonnrc l!I, frasco UHOO reis meiú 
frasro 600 re is. 

O EMPLASTRO PEITO BAL DE CE íl E.JA DE AYER. - Emc~ 
um a i11íl uu oc ia hencílca e rapida em tudas affecçiics da gar!;:rn la e ci o 
peito. O se u pode r not:1ve l de destruir dores e evid enci ado no modo 
por 11ue ail iva o p e i to~ rnccj<a as tosses vislen tas . 

A Dibliollae ca lnfan1il . des tin ari a a rncrea r essas caheci 
nhas que fazt' m a poPtica aleg ri a de ca da lar, não se apresen ta em 
ares de velha pedagôga, não tra z na soa bagagem a farra pico da pre
te nção. M•lito so rrid ti nle, muito ca rinhosa, como cu nve m a oma boa 
e devo tadaami ga dos pequeuiuo;, clla não quer autra coisa que não srja O mell10 1· 1·omancc hJsto1·ico~ e m~lls beQJ IHvs-
insinuar-se docemeute no esp i1 ito ri os seus l eito rsi nho~. dtis viar- lhes 1 t r ado, e m d istd bulção 

•~ sll· a c (ó C O ffi ll O IHO de l!lft l DUjtll l ºl' illla de Ayer
Para purili~a r o @iHllil'Ue , li mpa r o co1·p o e cu1•a rndicnl 
dn • e&cil'Uf~ht:allllfil , frasco ·1$'100 reis. 

O r er114"ü5c-. de "' ' ·e r coolra 11~zõett-« Feb res intermi
t e nt es~ bilio sas~ . 

Todos os remedias qne ficam indicados são altam ente concentra· 
dos d ~ manei ra r1ue sahem baratos, p•;r qoe um vi dro dura mui 10 
te mpo. 

l "H tA_lao cau1~ 1·Hcn• deit.y er-0 melhor purgativo sua
ve e rnt tm ameoie vegetal. 

P e 1•reAto '-del8ln re cta 11ce e puriricnn · 
1e tle JFa· E s--p:m1 dt>sinfec tar casas e latri
nas; t amh.~m é excell entP para tirar fZO l'dura ou no
doas de ronpa, lim par me taes , e curar ferida s . 

Vende-se em ~ o das R ct p1•lnci1Jae-. 
phnrmnciafill e dro ~ aria• , preço 300 HEI~ . 

B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r ~m e d.i o cootra l o rnbri ~as. O propriotario eslá prom

pto a devol.ver o d1oh e1ro a qu alquer pessoa a lfUtlm o rem ediu não 
faça o . elTeito quanrl o o doon te tenha Jo murigas e seguir exacta men· 
te as rn s irucções. 

Deposito: Ja mes Casseis & C •. Boa do Mousioho da Silveira,.-
Porto. (i) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erl ição ao c tori ~a1la pe lo auctor 

P1·e~o tle cndn exemplai· . 20 1·ei11,-Pe 10 co1·re io 26, 
Por Junto, grand es de~i;onto s: ·! :000 cxemi-i lares 12: 000 rni s. 10 :000 

90:000 Te is: <'l•'o 
(O auctor distrilrni o de graç:1 44 mil exeq1plares da CARTlbHÀ 

DO POVO. 

l i 1111& 
( OON"TÓS) 

- =ro r= --
T R IN D A. D E C O E L li O 

a.• edição nu gmenladn f' nt mnitt do dobro 
1 vol. de luxo de 1123 pag. e com um expl enuido retrato cio auctor 

em agoa furte 
Preço úOO reis-Pelo correio 5,-0 reis 

A' ve11da na Caen !Editora 
I,JVRARIA AJf,LA.UD 

RUA DO OURO , 242, L º-L JS BOA . 
E em todas as livrarias. 

DO L)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

por momentos a aitençàu ti as fJt iga ntes trabalhos escola res, prepa-: 
ra-los, por me io rl e um ap rove itavel e confo rt ado descanço pa ra a 
contiua(fâo da láhuta diaria, on•fo rf'flo rir:i . de q11111rlo em quanrlo , a 
recordação da hi storia lida, dos versos deco rados , junto da ma mã. 
á hon repoosa ua rio serão A's mães am a nti s~ im ,L s reco mmendamos 
esta publicação, seg ura rios at tra hen tes reso ltadus 4ue el la produzirà 
nu espirito dos c1 ue• id os pequeli inos. 

Condi cõe8 da publica c i10 
Contos p op ul ar~s . o uvi do~ aq ni e acolá , ou s;mplAsm .. ute pef]O Pna s 

U1n primoroso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 
"VISTA :OE OOI~ERA 

c~r1ernetas ~cmanaes de 24 pagioas, illustrados 
Tomos mensa es de 120 p.igi nas 

60 reis 
300 rei s 

hi stori as crea das r ela i n v ~n t iv a ria directnra d'es ta qohl i ca~:1o, .ª. Di- 1 PEDIDOS DE ASSIJN/\TURA Á 
hlíothecn Jnf,. nlil p rá sah 1r um volu me por ~ n nu, dividido . . . _ . 
em :1. 2 rasc icnl os ind t· pe nrle ntrs, d~ 24 pa)! inas cada fa smo10, em ror- L1 vrana Editora GUJMA RAES LIBANIO & C • 
mato d ~ cimo- ~ex t o, imp ressos nii1Llamente sobrs fini ssi mo papel . , ' · 

Pub lcar· >e - lia rP/,!lll armP nte um fascicnlo por mtJz . Cada volume 1 OS , H o n de S . lloqne , 110-LISBO .~ 
terá seu tit o!.> difI1· rente, rnn lo Coa· dt'I a·osn o do pa im ~ i ro. E n'es ta vi l' a ao corre>pod .lente da Empreza, snr. José da Si l-

Contli çúcí!I dn n ss i i;na l u1•n va Vieira, onde se distribnem prospec tos. 
A cs& ignatura fa r- se-á p11r >ér ics d ~ ü fa>,.ic u:os, ao preço de 360 ' - - - --- - - --

reis cada seri e. O volom e comp leto (12 fasc iculos). para os assignan
tes, custarã 900 reis. 

Rcdacção e ndminiMh•àção- SEBPA 

Pll.JDLICACl;iO HE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSA 
D ESCR I P'l'l \'O E I L L USTll ADO 

BIBLIOTHECA AMENA Conlrndo 40 mappas expressam en le oravados e impressos a cô · 
j res, 160 pagina s de ttlxto de duas colo~rnas o perto de 300 gra

Coliecca\o de runi;n i fico s 1•001011c" 111 dos m e lhores vuras rti prese nlando \'IStas das prinr1pae.- cidades e monumentos do 
0

1uu·loa·es . n 200 1·eis cada wo1111ne, mundo, paizag!J OS , rr tratos d'homen~ celehres, figu ra s diag rammas, etc. 
PulHicn-111e me11sal1ne11Ce 111m wolume. A 1n·in1e il•a publicaç~ão que n'este genea·o se fnz 

N." l no 1•aiz 
A}..fOR. D::iOUTONO Obra dedica da á SocieJadA rle Geooraphia de Lisboa em co m-

memo1 ação do 4. º ceo lena ri o da lndia "' 
volume de ~liO p a~inas, il lu:; tradu. 

N. º 2 OUDEU D ,l PUllLIC~Çl.O 
. O Mon1lo- Europa-Portuga l physico-Portugal politico=Colo-

~ "C.J" ~ ~ n.111s po
1
rtuguezas,,(Ar;u res , . .ll.arlei 1 a~-Colonias portuguezas (Guiné, 

i volume de 288 pag1uaN. º 
3 

Cauo \ erdo, S. lhomé Prin c1pe, Ajorlá)-Colonias portoguezas ( Ao
f,ola, Moçamb1que)-Colon1as portuguezas (l ndia po1tugu eza, ~l a ca u, 

PECCADORA IMMACULA[)A limor)-Hespanha-França -Soissa-ltalia- Peoins:ila dos Balkaus 
i volu me de 304 paginas - Grecia- l lha~ B1 itanicas -Rollanda , Belgica --Allemanha A 11 ~tria

Pedidos no Centa·o l11te1·11acionn1 de Publicac;õe8 
OE 

AR~ALHO SO&RES 
Pa·aça de D. t•et11·0-POHTO 

A MODA ILLUSTRADA 
DU.-1111111~m"TT!Bll' .... lliljillijÍl&lllmiillllliimU'~1 t"'1*~• 

Oirectora: 

Dinama rc·a, Sorcia e Noroega-Bossia-Asia occidPnt.1l -India
C!1ina, J ap~o-Archipelago asia tico- Arrica-Africa ( t.• pane)-A· 
fri-:a (2.• parte)-Africa (3 .• pa;te)-America do Norte-Canadá-E•
tados Unidos-~l ti xico-America central, Anti lhas-Amarica do Sul
Ameri~a do Sol (1.ª parle) - America do Sul (2. • parte)-Brazil
Oceania- ll egiões polares. 

( :0 11 1Hções do nssignnfurn: 
Todos os mezes será di striboido um fa~cic 11lo contenrlo uma ca r

ta geogrnphica cu1darlosamente gra vada e impressa a côrns, orna fo
lha de f]Oatro pagi nas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 g rav u~as e 
uma capa pelo preço de HJO reis pagos no acto da entrega. 80 RÉIS 

No acto da en~ A.LICE DE ATHAYDE 

•OHNAL DAS FA.UJLIAS 

100 HÉ IS 
~lo da ent rega Todo o assignante f]Ue tome a responsabilidade de 3 ou mais as

signatu ras lerá dir eito a 20 por cenlo de aba tim en to e de rn assigoa
~i~~~ll ll l luras em tl eante a 20 por cento e lllD exemp lar grati . N'estas con

Por co ntra cto feito em Paris, saira torlas as asegundas-feiras•i a di ções acce itam- ~e co rrespondentes eni todas as terras das proviu cias. 
uodn 111ustrada contendo em magnificas gravuras a preto e Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantadam ente na 
co lo rida ~, todas as oovi1larl es em chapéos , toil ettes, pi,anta sias e razão de 2 on mais fa scicolos, senrlo o porte franco. 
confecções , tanto para senhoras como para creanças. «Moldes cor ta Toda a corresponrlencia e pedidos c1'a s~ i 11natora devem ser cliri oj. 
dos» , tamanho natural. Bordados de todos os fe it i o~. ac ompanha do; á IEm pa·eza Ed i1 0 1•n do Aliai!! d e Get>;;1·apll i a Ur~i 
dos das 1espectivas descripções. Conterá uma «revista da moda>i, ver·sat-HUA ÜA BOA VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISBOA. 
onde todas ~ s semanas indicará aos seus leitores, os factos mai s 

HITIUG!O EZOLU~IVO 

importantes que se derem durante af]o elle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titul o. ccCo rrespo ndeucia»: Secção des tinada 
a res ponder :i todaR as pesso a ~ que se dirija m á liloda 111u 111 trada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas » oecessa ri as 
a 1od1s as familias, etc., ele. «A secção litteraria con stará de ro
mances, contos, historias, poesias . A Hotln lllu81rnda fi ca 
lendo o melhor e o mais barato jornal de mo das que s0 pub li ca em 
Pai is oa lrngua portugueza, e pela cl areza utilidade e var iedade 

RAPllAEI, BOUDALLO PINHEIRO dos seus arti llos torna-se 
A 

2 
S O pa~ i 11n8 l11xno11nme11te illu111trndn• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
INDISPENS .~VEL EH TOD1UI A.S CA.llA.8 DE FA.HILli\ 

A Uodn Illustr·ndn publicará por anoo 52 numr ros de 16 
paginas , com 56 columnas, em grande formato , ~ : 480 gravnra s em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

DE§CONT08 PAR.\ REVE~DA: atê 500 1 1 .• edição <Joudiçõe-• da n111signntura 2.• ediç ão 
exemplares. ~O oiº de.desconto; de 500 até 1:000 ANNO. _ 52 numeras com AN NO , - 52 nurneros com 
exemplares, ~5 oi''; de :1.:000 a 5:000 exempla- L800 grava rá s em preto e colo- !: 800 li( ravuras em proto e co lori-
res, 30 oiº· 1 ridas, 52 moldes cortado s, tama- das , 52 mold es cortados, tama-

·-~f>e·~ . nho natural, 52 nu~. com !04,0 nho natural , qii)OOO. 

A. ' .1 f d ,. · d · 'Ih gravuras de bordad os, 5$000. 
V0Dua em O as as li vrar1a O pa1z, 1 as e SEMESTRE. - 26 numeros SEMESTRE. - 26 num eros 

ultramar 0 na Casa editora com 990 gravura ~ em preto e CO• COm 900 gravuras em pre to, e 
Jorida, 26 mold es cortado s, tama- col oridas, 26 mold es co rtados em 
nho natural, 26 num . com 520 !ama nho natural, 2$ 100. -LIVRARIA AILL.\UD-RUA DO OUR0. 242. f.º-LISBO~ 

.A.ccei tam-se co1·1•espondentcs em toda o parte 
gravuras de bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- i3 numeros 
com 450 gravuras em preto e co-
loridas, 13 moldes cortados, ta

TRIMESTRE . - 13 numeros 
com 450gra vuras em pre to e co
lorid as , 13 moldes cortados em 
Iam.anho natural, reis .1$ 100. 

PARA AS CREANCAS 
manho natural, 13 no m. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA, PORTO E COIHBRA. 

c.i Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
Collecção de 4'outo• l11fanUs publicadol!I 11ob a di- vuras em preto e coloridas, um gravoras em preto e co loridas, nm 

reccaio de molde cortado, tamanho natural, molde Econado, tamanho natural. 
D. ANNA DE CASTHO OSORIO e om numero com 14 gravvras 1 

~ublic a ção mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a de bordados. 
60 re1sr 

Assignatora annu~I. ou f2 folh etos 080 reis . No acco da entrega 100 r11 No aceo da entrega 80rs. 
Eslào pui.Jlicadas 7 ~ éries d'esta interessante publiclção, unlca Cada numero da MOD A !LLUSTRADA e _acom _p an hada d'u~ nu· 

no rienero que se publica em Portugal, e os n. 0 • 37 e 38 da 8.• mero do aPetU Ecco de la D1•ode 1•1eu, Jorn al especial el e 
serie. j bordados em lodos os. gen eros, roupas do cor po , de meza, enxovae 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a pa~a creaoça, tapessaria~. c~roche t, ponto de 3 ~ ulh a . obras de phans 
côres, 400 reis . j 1as1a, rendas 0 passa maotrna, etc., etc. encontr~-~e na MODA IL· 

A correspondencia rolativa á redação deve ser dirigida para Se- , LUSTRADA, a traducçi\o em portugoez d'aqoelle Jornal. 
t~bal. á auc.tora. . . A.lill!Jii;na·•e em toda• alil liva·nrlas do reino, llba11 

Os pedidos e pagamento de amgnaturas, sé ries ou folheies a- e Brazil e na do ediaor 
vulso, devem ser dirigidos á administração. Liwrnria !Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
•os - Rna de ~- Roque, :1.:10 - LISDO~ 

A' venda, «Cu ntos In fd ntis iJ illo:m arl us col!l eh romos , d'esde 40 
400 reis . Comple to sorti me nt o dJ livro s de es tudo , romances ele., 
. us n asados , a preços muito reduzidos 

• 

Antiga, casa Bertrand=JOSE ~~STOS=Rna Garrett, Lisboa 

• 
DOENÇ AS DE PEITO 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVJLEG!ADA õ~ PORTUGAL 

Prtp;trada por PEDRO A U GUSTO FRANCO, Com mtrulador da Or~t11 
de Cbristo, l'barmmulico fornecedor da !leal Casa Je Sua ll ~gr..taJe 1'1rirlimma ~1-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, !lembro Honorario da Sociedade Pbarnsmuhu Lu.1l<1ua, e de outra& 
1ociedade~ scientificas e iodustriaes, ~remiado, etc. 

Esta farinha, que é urn excellente e :igradarel alimento repéi
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de eslomaga 
debil ou enfermo, de idade avançada . conv1 le"cen les. amas ,ta 
leite e pa ra cnanças, é. ao mesmo lempü um valio o medi r.a
mento que p1Jla sua acção toni•.a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas anemicas, de consti ln;çào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. Asna efficacia 
eYíder:ei atla pelo nso quasi geral que tl'eHa ,,e fo;: n·a qucllo pai~ 
ha mu1los anilos, lernu o autor a torna i-a conbf'ciJa no estrat1gL1iro. 

I -Ia -tambe1n a tnesnut far inha p eito r n l pre· 
pnrn.tla SEl\'.l J:!~ERR.O, pnra os caso,.; ona q uo 
f'lll e t.uõ.o ...: ~i•• •1~01,.,,.,.•lhoíl~ -

J OA(}Ul ill L El'l'ÃO 

ASPECTOS MORA ES DA EP IDEMIA NACIONA L 
Livmia Centra! rl e Gm!ES DE GAH\' ALUO-Edito r-Roa da 

Prata Hí8 a 16U-LI Sl10A . 


